
INSCRIÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 046/2016, a Resolução nº 13 – CONSU e a 

Resolução nº 16 – CONSU de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso Público da classe de 

Professor Classe A – Assistente A não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo.  
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: Teoria Econômica  

 
CATEGORIA FUNCIONAL: Professor de Ensino Superior  
 
CLASSE: Professor Assistente  
 

1. DA TITULAÇÃO:  
Titulação mínima: Mestrado. Um dos títulos, necessariamente, deve ser em: Ciências 

Econômicas, Economia, História Econômica, Economia Política, Economia Política 

Internacional, Teoria Econômica, Desenvolvimento Econômico ou Economia Aplicada.  

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Contas Nacionais: evolução do balanço de pagamentos das economias 

subdesenvolvidas no capitalismo contemporâneo 

2. As funções e o papel do Estado na economia capitalista e sua especificidade na 

fase monopolista 

3. Crise fiscal, crise da dívida pública, ou crise capitalista? 

4. Dinheiro em Marx 

5. Teoria neoclássica dos preços e sua crítica 

6. Teoria monetária: contribuição de Keynes e dos pós-keynesianos 

7. Capitalismo e seu perecimento: a contribuição de Schumpeter 

8. Curva de Phillips: o período histórico e o seu significado para a teoria 

econômica 

9. O Modelo IS-LM: fortalecimento ou reducionismo da contribuição de 

Keynes? 

10. O “novo consenso” macroeconômico e sua crítica 
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